PROJETO  PAZ   PELA   PAZ  E  NÃO  VIOLÊNCIA

MOVIMENTO  PELA  PAZ  E  NÃO  VIOLÊNCIA

I  -  APRESENTAÇÃO


Consta neste Projeto, ações práticas em favor da construção de uma Cultura de Paz na sociedade Brasileira.


Observando os altos índices de violência, degradações e crueldades que não param de crescer, se faz necessário conhecer a causa destes fenômenos em suas nascentes; mais ainda, é preciso compreender e explicar como o ser humano pode ir tão longe, a ponto de colocar em risco sua sobrevivência e a do planeta em que vive. Precisamos desenrolar os emaranhados das fontes geradoras de violência, a fim de sabermos como despertar as fontes geradoras de paz.


Constatamos que ao longo da história um verdadeiro império de violências se organizou, nos seus diversos segmentos: drogas, terrorismo, prostituição infantil, o crime organizado, guerras, abortos, etc. Entretanto, apesar dos homens de bem, incluindo aí os pacifistas, terem empreendido intrépidos esforços na construção da Paz, e, do inestimável legado de contribuições a favor da pacificação, ainda não se tornou possível a implantação da organização da Paz no planeta. Contudo, não se desconhece a existência de numerosos movimentos e organizações pela Paz, todavia, todos eles, atualmente, encontram-se separados, fragmentados em seus próprios segmentos, como se fossem diversas "ilhas" de Paz. Este projeto se propõe a organizar um Movimento Pela Paz e Não Violência, que alcance toda a sociedade brasileira, bem como organizações internacionais, tornando-se um grande rio, que se interligue com todas estas "ilhas" de Paz, atraindo assim, também, inúmeras pessoas da comunidade civil, que de maneira organizada, se arregimentarão na implantação de uma Cultura de Paz, empreendendo ações práticas que venham estabelecer a construção da Paz. 

II  -  JUSTIFICATIVA

O mundo paga um preço muito alto por ausência de paz. 


A história da vida humana neste planeta dista de nós cerca de mais de dois milhões de anos, durante todo este tempo, não conseguimos viver uma hora sequer de plena Paz na face da Terra. 


Chegamos ao final do século XX e alcançamos a soma de mais de quinze mil guerras, perpetradas por todos os povos.


Como se não bastasse, este século foi o mais sangrento de toda a nossa história. Foi o período em que mais se matou seres humanos, e a maioria das vítimas foram civis inocentes. As principais nações do mundo se armaram portentosamente, com a construção de ogivas nucleares, armas químicas e biológicas, projetando a indústria bélica como a maior potência econômica do mundo.


Ainda hoje, segundo dados da UNESCO, existem 68 (sessenta e oito) focos de guerras ativos sobre o planeta. Os gastos efetuados para a manutenção destes conflitos seria suficiente para erradicar a fome e a miséria de nosso planeta em pelo menos dez vezes.


Alcançamos elevados níveis de progresso tecnológico, conquistamos o espaço e povoamos a terra com seis bilhões de habitantes, contudo, dois bilhões e seiscentos milhões de pessoas são despossuídas, vivendo abaixo da linha de pobreza; Quinze milhões de pessoas morrem de fome anualmente no mundo, inclusive crianças indefesas; Quinhentos milhões são subnutridas. Estes quadros representam o paradoxo da ausência de paz social.


Destruímos as florestas, extinguimos diversas espécies vegetais e animais; secamos rios e lagos, abrimos a camada de ozônio, depositando na atmosfera anualmente seis bilhões de toneladas de dióxido de carbono e de outros gases que provocam o "efeito estufa", provocando alterações climáticas de conseqüências imprevisíveis para a coletividade humana. Isto se agrava na medida em que estes gases levarão pelo menos 70 (setenta) anos para se dissiparem na atmosfera. Este é o espelho em que se reflete a ausência de Paz ambiental.


Há muitas crises e medos à nossa volta. Assistimos dia a dia a ascensão da violência urbana e no campo; a expansão do crime organizado e do narcotráfico; a prostituição infanto-juvenil; a legalização da prática criminosa do aborto em setenta por cento das nações do mundo, e outros terríveis subprodutos das sociedades infelizes que se integram com a miséria, a agressividade e o medo...


Conduzidos pela indiferença e pela omissão, a maioria das pessoas não se dão conta de que também são responsáveis pela permanência e expansão de todas estas formas de violência. É na omissão dos bons que os maus prosperam.


Foi motivado pelo sentimento de querer fazer alguma coisa visando contribuir para mudar esta realidade, que há sete anos, em Feira de Santana-BA, quando fomos invadidos por uma onda de crimes hediondos,  juntando um grupo de idealistas e sonhadores, fizemos nascer o "Movimento Pela Paz e Não Violência". Dentre as várias ações pela Paz, empreendidas pelo referido Movimento, realiza-se todos os anos, desde 1992, a "Caminhada Pela Paz", que se tornou um dos maiores eventos no Nordeste Brasileiro, atraindo mais de oitenta mil pessoas, quando da sua última realização em março de 1999.


Na oportunidade, contou-se com a presença de renomados artistas da MPB, entre eles, Nando Cordel, Gilberto Gil, Dominguinhos, Geraldo Azevêdo, Banda Sinfônica do Agreste - Os Meninos de São Caetano, Carlos Pitta e Márcia Porto.


A Caminhada pela Paz - ANO VII - 1999, recebeu caravanas de cinquenta e seis cidades da Bahia e oito Estados da Federação, contando com o apoio de diversas instituições de nossa cidade, a saber: Prefeitura Municipal, Secretaria Municipal de Educação, DIREC - Diretoria Regional de Educação, os Rotary Clubes de Feira de Santana, UEFS - Universidade Estadual, Igreja Católica, Comunidade Espírita, Lojas Maçônicas, Ordem De Molay, CDL - Câmara de Dirigentes Lojistas, Câmara de Vereadores, Rede Bahia de Televisão, TV - Subaé e toda a imprensa falada e escrita, além de diversas empresas.


Este projeto caminha para o reconhecimento nacional e internacional, fazendo de Feira de Santana uma das principais portas de entrada do Nordeste e de Recife, a capital do Estado de Pernambuco, um grande ponto de encontro mundial, onde discutiremos sobre a Paz em expressivo Fórum de debates, reunindo intelectuais, artistas, políticos, pesquisadores, ambientalistas, cientistas e grandes líderes de diversos países, que estão trabalhando com a finalidade de instaurarem a Paz no mundo.


Colocando em prática mais uma ação pela Paz, o nosso movimento pretende incluir oficialmente no currículo pedagógico das escolas em nossas cidades, alcançando as redes estadual, municipal e particular de ensino, o estudo da Paz, como conteúdo transversal em diversas disciplinas, atingindo assim, durante todas as unidades de cada ano, os alunos, que deverão se tornar cidadãos preocupados com o meio ambiente, o ser humano e a Paz. Inclusive já foi realizada, em 1999, uma experiência pioneira neste sentido, alcançando muitas escolas na cidade de Feira de Santana/BA.


Estamos fazendo nascer também, em Feira de Santana-BA e na cidade do Recife-PE, mais um fruto deste movimento: a instituição "Casa da Paz", que se constituirá no maior acervo memorial sobre assuntos de Paz na América Latina. Esta instituição tem como objetivo fundamental reunir todas as informações sobre a Paz, que se encontram dispersas em diversas áreas especializadas, em um grande bloco de conhecimentos, que serão disponibilizados, através de seu próprio provedor, em uma rede de computadores que se estenderá por todo o mundo. Isso garantirá uma visão sempre atualizada sobre as ações de Paz a se expandirem por toda a Terra.


As lideranças deste projeto acreditam que a implantação da Paz será uma construção da sociedade civil organizada, sendo competência dos políticos e das instituições governamentais a tarefa de evitar os conflitos e combater a violência. Compete, pois, aos educadores, artistas, lideranças comunitárias, líderes religiosos, instituições de classe, empresas e todos aqueles que promovem a cultura de uma forma geral e os que compõem a sociedade civil, se unirem na direção da construção da Paz, abrangendo os três segmentos de implantação da Paz: PAZ AMBIENTAL, PAZ SOCIAL E PAZ INTERIOR.

III  -  OBJETIVO GERAL

Promover na sociedade o desenvolvimento de uma Cultura de Paz.

IV  -  OBJETIVOS ESPECÍFICOS


4.1. 
Construir ações práticas e concretas para a implantação da Paz;


4.2.
Disseminar a prática de realização de Caminhadas Pela Paz em outras cidades do Brasil;


4.3.
Expandir de forma organizada o Movimento Pela Paz e Não Violência em todo o Brasil, começando pelo Nordeste;


4.4.
Implantar outras "CASA DA PAZ, por todo o território nacional;


4.5.
Institucionalizar o ensino da Paz nas escolas Brasileiras, iniciando por Feira de Santana, Recife e Nordeste.


4.6.
Promover a instituição do Dia Municipal da Paz em todos os municípios Brasileiros;


4.7.
Implantar, oficialmente, a Campanha de Desarmamento, a nível nacional, através de projeto-lei federal.

V  -  METAS

Espera-se que ao final do ano 2000, 80% das escolas da rede municipal, estadual e particular de ensino tenham implantado o estudo da Paz, como conteúdo transversal no currículo pedagógico, em Feira de Santana, E até o final do ano 2001 nas escolas de Recife. Bem como, alcançar outras escolas em outras cidades da Bahia, Pernambuco e demais estados do Brasil.


Pretende-se, que em 100% das cidades onde haja sido implantado o Movimento Pela Paz e Não Violência, se realize "A Campanha de Desarmamento", com parceria estabelecida com os Ministérios da Justiça e da Defesa, a exemplo do que já aconteceu em outras cidades.


Espera-se que ao final do ano 2000 hajam sido realizadas dez outras "Caminhadas Pela Paz", em cidades da Bahia, Pernambuco e demais estados.


Pretende-se que em 100% das cidades onde se realize as "Caminhadas Pela Paz", seja instituído o "Dia Municipal da Paz" por decreto-lei, a exemplo das cidades de Feira de Santana e Alagoinha.


Pretende-se que ao final do ano 2000, sejam realizados em todas as cidades onde haja sido implantado o Movimento Pela Paz e Não Violência, os seminários: "Paz Pela Paz e Não Violência" e "Ensinando a Ensinar a Paz". 

VI  -  ATIVIDADES - AÇÕES PELA PAZ

1 -  SEMINÁRIO "PAZ PELA PAZ E NÃO VIOLÊNCIA"


Este seminário representa o primeiro passo para implantação do Movimento Pela Paz e Não Violência nas cidades. Tem a finalidade de produzir uma sensibilização da coletividade sobre a importância da Paz, introduzindo conhecimentos essenciais a respeito da construção da Paz nos seus três principais segmentos: Paz social, Paz ambiental e Paz interior. Constitui-se numa abordagem transdisciplinar que propõe uma ampla visão sobre a Paz, demonstrando que a mesma não é somente a ausência de guerras ou conflitos. O seminário aborda também, a Paz como um fenômeno mais complexo, que exige a contribuição de várias áreas do saber para seu entendimento. Mais do que a ausência de conflitos a Paz é um estado elevado de consciência. Ela não deve ser procurada no mundo externo, mas principalmente no interior de cada ser humano, comunidade ou nação. Apesar disto, não devemos esperar somente que a Paz se faça no interior das pessoas como um "passe de mágica", até porque todos sabemos que isso ainda não é uma realidade próxima, mas sim uma longínqua aspiração a ser conquistada. Portanto, a Paz deve ser percebida como uma necessidade do presente, fruto de uma construção contínua e não simplesmente como uma esperança de um futuro. Este é um importante aspecto deste seminário, que deve ser considerado. Neste evento, também se objetiva formar um núcleo de base com as pessoas que mais se acharem sensibilizadas e que voluntariamente queiram trabalhar pela implantação do Movimento.

2  -  CONFERÊNCIA  PELA  PAZ


Consiste do segundo passo para a implantação do Movimento. Esta conferência deverá ser organizada pelo núcleo de base anteriormente formado após o Seminário Pela Paz. A conferência Pela Paz convoca as lideranças da cidade nos seus diversos segmentos, instituições e organizações de classe, a saber: empresários, líderes religiosos de diferentes credos, políticos, líderes comunitários, educadores, artistas, intelectuais, pais, militares, e, principalmente todos os movimentos existentes na cidade, que estejam envolvidos em trabalhos ou campanhas relacionadas com a Paz. Não esquecendo os clubes de serviços como o Rotary, Lions e entidades como Câmara de Diretores Lojistas, Associações Comerciais, Lojas Maçônicas, Organizações relacionadas à Ecologia, Ong's dentre outras.  A finalidade da conferência é promover a oficialização do Movimento na cidade, bem como a formação de um Comitê pela Paz e Não Violência, que será constituído por voluntários dos diversos segmentos presentes ao referido evento.

3  -  FORMAÇÃO  DO  COMITÊ  PELA  PAZ  E  NÃO  VIOLÊNCIA


Terceiro passo importante para a implantação do Movimento. Este comitê deverá ser formado pelos diversos membros da sociedade civil organizada, que se fizerem presentes na Conferência pela Paz. Entre os seus membros, deverá ser eleito o coordenador e os componentes da diretoria. O comitê deverá ser devidamente registrado em cartório através de ata de constituição da diretoria e estatuto. Caracterizando-se como uma Organização Não Governamental, tem como finalidade coordenar o Movimento Pela Paz e Não Violência a ser implantado na cidade, sempre seguindo as bases fundamentais da coordenação geral do Movimento, afim de manter a identidade e unidade de princípios que norteiam as ações em favor da Paz. A coordenação do Comitê e os cargos de diretoria não deverão ser constituídos por políticos em exercício do mandato, podendo os mesmos entretanto, serem membros da referida entidade. A citada coordenação deverá ser ocupada por uma personalidade civil, se possível que guarde afinidades com as propostas de Paz contidas neste projeto. Competirá ao comitê colocar em atividade todas as ações do Movimento Pela Paz, incluindo a organização da Caminhada Pela Paz na cidade.

4  -  LEI  DO  DIA  MUNICIPAL  DA  PAZ

Este passo do Movimento tem como finalidade a legalização da Paz na cidade, objetivando assim, que a Paz saia da clandestinidade e se oficialize, através de projeto-lei, que será aprovado na Câmara Municipal. O Dia Municipal da Paz deve ser escolhido de maneira bastante criteriosa pelo Comitê, afim de não conflitar com festejos populares da cidade, que seja durante o verão, uma vez que neste dia o alcance maior da comemoração seja a Caminhada Pela Paz. A instituição do Dia Municipal da Paz deve ser amplamente divulgado por toda a imprensa local, e fortemente difundida nas Escolas. Também explicitado nesta lei, ficará estabelecido que será de responsabilidade da Prefeitura Municipal a disponibilização de verba destinada a realização de festejos populares, afim de que a Caminhada Pela Paz tenha os seus custos básicos garantidos para a sua consecução.

5  -  OS  ATOS  DE  PAZ

Este passo representa uma mobilização segmentada, que muito contribui para a implantação da Cultura da Paz. Compete ao Comitê Pela Paz e Não Violência sensibilizar e comprometer os mais importantes segmentos organizados da cidade para assumirem os Atos de Paz, que se organizarão até próximo do Dia Municipal da Paz. A imprensa, a religião, as forças armadas, os artistas, dentre outros, serão convocados para a realização dos Atos de Paz, direcionados à comunidade. É importante que em todos estes Atos de Paz sejam divulgados o Dia Municipal da Paz e a realização da Caminhada Pela Paz.

6  -  A PAZ NAS ESCOLAS - CONCURSO DE CONSTRUÇÃO DE TEXTO: 

       "PAZ PELA PAZ E NÃO VIOLÊNCIA"

Esta relevante ação em favor da Paz, consiste em preparar as escolas da cidade para a introdução do estudo da Paz. Este concurso, cujo o tema é: "Paz Pela Paz e Não Violência", tem como objetivo provocar entre os alunos, professores, pais e a comunidade em geral, reflexões sobre a importância da Paz nos dias atuais, fazendo com que o estudante discuta, compreenda e se comprometa com as questões referentes à Paz. O concurso terá que obter o apoio da imprensa para a sua divulgação e será promovido em parceria com as Secretarias Estadual e Municipal de Educação, assim como Universidades. Os primeiro, segundo e terceiro lugares serão premiados em uma grande solenidade festiva, compreendendo as escolas das redes estadual, municipal e particular de ensino. Os textos que forem classificados em primeiro lugar serão publicados nos principais jornais da cidade, afixados nos murais de todas as escolas, afim de proporcionar, também, maior estímulo pelo conhecimento da Paz a todos os demais alunos.

7  -  IMPLANTAÇÃO DO ESTUDO DA PAZ NAS ESCOLAS


Este passo representa uma iniciativa pioneira em introduzir o estudo da Paz nas escolas, uma vez que ao longo da história, as escolas do mundo somente estudaram e ainda estudam as guerras. A partir deste projeto, inicia-se a proposta de inclusão do tema da Paz, como conteúdo transversal, no currículo pedagógico de todas as escolas do Brasil. Para tanto, o Movimento Pela Paz e Não Violência deverá apresentar esta proposta ao Ministério da Educação e Cultura - MEC. Entretanto, na cidade onde já se encontra em implantação o Movimento, a inclusão do estudo da Paz deve ser inserido nas escolas. A coordenação central do Movimento Pela Paz e Não Violência se encarregará das orientações necessárias para estabelecer a parceria com as Secretarias de Educação local. Esta iniciativa também deverá ser oficializada através de projeto-lei, aprovado pela câmara Municipal da Cidade, afim de que o estudo da Paz nas escolas não seja uma realização temporária de um governo, e sim, uma ação permanente que possa contribuir para a construção de uma pedagogia pela Paz, para que dessa maneira, a curto, médio e longo prazo, se possa substituir a cultura da violência pela cultura da Paz. Esta importante ação servirá para a formação de um novo cidadão, construindo uma nova consciência que envolve a natureza, a vida, o ser humano e a Paz.

8  -  SEMINÁRIO  -  "ENSINANDO A ENSINAR A PAZ"


Este passo consolida o anterior. Este seminário é direcionado aos educadores de todas as escolas. Trata-se de uma abordagem com um conteúdo transdisciplinar, que ao mesmo tempo capacita o professor com conhecimentos básicos e noções fundamentais para ensinar a Paz, como também o qualifica a ser um multiplicador, para que o mesmo possa "ensinar a ensinar a Paz". Este seminário tem a finalidade de preparar o educador para que o estudo da Paz nas escolas não seja lecionado de maneira improvisada e superficial. Uma vez que o estudo da Paz se tornará lei municipal para as escolas, o professor necessitará de subsídios e de conteúdos pedagógicos para lecionar com qualidade. Na abordagem do seminário, o professor compreenderá que a Paz não será ensinada como uma disciplina isolada, mas sim como conteúdo transversal de diversas disciplinas, o que consistirá em uma adequada pedagogização do ensino da Paz.

9  -  CONSTRUÇÃO DA CASA DA PAZ


A Casa da Paz se constituirá no mais completo memorial sobre assuntos de Paz nas Américas. Trata-se de um grande Centro de informações públicas e biblioteca virtual que sustentará todo o Movimento Pela Paz e Não Violência, disponibilizando através de seu próprio provedor toda uma rede de conhecimentos, dando suporte informacional a todas as ações a serem empreendidas na direção da organização da Paz no território Brasileiro. A coordenação central deste projeto pretende fomentar a construção de muitas outras Casas da Paz, em todas as cidades Brasileiras onde o Movimento for implantado.

10  -  CAMPANHA  DE  DESARMAMENTO


Este passo contribuirá sobremaneira para uma ação significativa em favor da Não violência. Segundo dados oficiais, o nosso País possui hoje, cerca de vinte milhões de armas clandestinas, distribuídas em todas as cidades, em poder dos cidadãos. O Movimento Pela Paz e Não Violência em parceria com o Ministério da Justiça e da Defesa, durante as três semanas que antecedem a Caminhada Pela Paz, solicitará do exército local, com prévia autorização expressa do Ministério, para que seja efetuada a instalação de uma tenda armada em praça pública, com a finalidade de arrecadação de armas com a devida sinalização que definirá a campanha de desarmamento. Durante este período, as armas serão entregues voluntariamente pela comunidade civil, sem necessidade de identificação por parte do doador. Poderá ser utilizado o slogan: "Entregue suas armas e siga em Paz". O Movimento implementará junto aos órgãos de comunicação uma intensa campanha de sensibilização em favor do desarmamento. Esta ação representa uma importante contribuição para a aprovação do projeto-lei federal, que tramita no Congresso Nacional/Brasília - DF, em caráter de urgência, por iniciativa do Ex-Ministro da Justiça Renan Calheiros, que inspirado pelo Movimento Pela Paz e Não Violência obteve a chancela e o total apoio do Presidente da República Fernando Henrique Cardoso.

11  -  IMPLANTAÇÃO DA CAMINHADA PELA PAZ


Trata-se de um relevante evento de aproximação humana, que nào deve ser confundido como uma festa de natureza exclusivamente religiosa. A Caminhada Pela Paz é um evento civil, includente, amplo, geral e também ecumênico, sem tendências religiosas, políticas, sindicais ou partidárias. Portanto é importante Ter em conta a percepção de alguns cuidados necessários para que o evento também nào se confunda com um carnaval de Paz. A Caminhada Pela Paz é um evento que convoca as consciências e que congrega as diferenças ideológicas, religiosas e culturais em favor da Paz, promovendo a exposição de todos os indivíduos pela busca de um melhor convívio. Ao se deslocarem para a avenida, estão colocando, através da atitude de sua participação, o contributo e o testemunho de que também são desejosos de fazer alguma coisa pela Paz.


O evento conta com um trio elétrico personalizado, pintado de branco , com uma banda profissional tocando música popular Brasileira, com letras de evocações humanísticas e espirituais, que falam da vida, da natureza, do ser humano e da Paz. Com um repertório sugerido pela coordenação central do movimento, consegue-se, através de canções populares, não demonstrar nenhuma inclinação religiosa. Deve-se evitar músicas que caracterizem religiões, exatamente para não permitir excludências de uma em favor de outra religião. A MPB produz uma isenção satisfatória para todos. Em consonância com a coordenação geral do movimento, o comitê de cada cidade convidará artistas de renome do nosso País, a exemplo dos que já estão envolvidos conosco e outros, inclusive os locais, que serão naturalmente atraídos para realizarem ao final da caminhada o encerramento com um grande show pela Paz, cujas músicas terão o mesmo sentido evocativo, que caracteriza o espírito do evento. Deve-se, ainda, entender que todas as ações que antecipam a Caminhada pela Paz, são sobremaneira importantes para que ela alcance a finalidade para qual foi elaborada. Estas ações permitem que os participantes não estejam na caminhada simplesmente por estarem. O seu envolvimento deverá ser o resultado de uma sensibilização previamente construída através dos eventos anteriores.


A Caminhada será o símbolo que representa o sonho de uma sociedade de Paz. Da mesma forma que o Brasil para durante a comemoração do carnaval, o que leva dias de festejos ininterruptos, o Movimento Pela Paz e Não Violência, também pretende fomentar a implantação de muitas outras Caminhadas Pela Paz nos municípios Brasileiros, promovendo com isso a paralisação, pelo menos uma vez por ano, fazendo destes eventos uma tradição, que se repetirá indefinidamente pela implantação da Paz. Ancorada no dia municipal da Paz, instituído por lei, as Caminhadas alcançarão as principais cidades da sociedade Brasileira, aproximando cada vez mais, um crescente número de pessoas envolvidas com a evocação da Paz, como necessidade do presente.

12  -  LANÇAMENTO E DIVULGAÇÃO


  MÚSICA  DO  MOVIMENTO  -  "PAZ PELA PAZ"


Trata-se de uma maravilhosa canção de autoria do cantor e compositor Nando Cordel, composição esta feita especialmente para este movimento, cuja letra reúnem o nosso slogan: "A PAZ DO MUNDO COMEÇA EM MIM" e no refrão a nossa marca de ação: "PAZ PELA PAZ", que também compõe o título da música. A divulgação desta canção terá de ser uma constante na preparação das Caminhadas Pela Paz, bem como deverá ser inserida nas escolas como ferramenta de ação pedagógica como os alunos, que aprenderão a melodia e estudarão o significado da letra. O movimento cuidará, também, de sensibilizar as rádios da cidade para que a executem, pelo menos três vezes ao dia durante o mês em que se realizará a Caminhada Pela Paz.

13  -  PRODUÇÃO DE CD PELA PAZ COM MÚSICAS INÉDITAS


É um projeto de produção de CD, envolvendo grandes compositores e intérpretes da MPB, a exemplo de Nando Cordel que já compôs várias canções para este CD, incluíndo a música PAZ PELA PAZ, canção oficial do Movimento. Também já contamos com a valiosa contribuição dos compositores Geraldo Azevêdo, Dominguinhos e Gilberto Gil. Este CD se constituirá numa contribuição importantíssima para a construção de uma cultura de Paz, uma vez que todos sabemos do poder da música e o que representará estas canções que estarão permeando todas as ações contidas neste projeto, contribuindo assim para uma aproximação ainda maior das pessoas em torno de uma consciência coletiva de construção da Paz.

14  -  LANÇAMENTO E DIVULGAÇÃO DO LIVRO:


 "PAZ PELA PAZ E NÃO VIOLÊNCIA"


Este livro, entre outros que serão publicados, reúne um atual e importante documentário sobre a importância da construção da Paz no mundo. Descrevendo conhecimentos sobre a Paz social, Paz ambiental e Paz interior, bem como, contendo a elaboração pormenorizada do projeto "Movimento Pela Paz e Não Violência", afim de que cada leitor possa ampliar os horizontes de percepção, compreendendo que a paz se torna uma necessidade primordial e imprescindível para a coletividade humana. É um livro que interessará aos educadores e as pessoas que procuram despertar  Paz dentro de si mesmas.

15  -  PRODUÇÃO E DIVULGAÇÃO - VÍDEOS DOCUMENTÁRIOS PELA PAZ


Documentários que tragam em seus conteúdos contribuiçòes em favor da Paz a exemplo do vídeo que já foi produzido com o título: "Paz Pela Paz", com duração de uma hora e quarenta minutos, contendo cenas que denunciam a ausência de Paz no planeta e as consequências desastrosas que isto acarreta. Sequencia com a história do nosso Movimento , acrescido de depoimentos de importantes personalidades do nosso País, em favor da nossa Campanha. Contém, ainda, as emocionantes cenas da última Caminhada pela Paz de 1999, em Feira de Santana/BA, quando foram reunidas cerca de oitenta mil pessoas, com a participação de Gilberto Gil, Nando Cordel, Dominguinhos, Geraldo Azevêdo, Carlos Pitta, Márcia Porto e a Banda Sinfônica do Agreste - Os Meninos de São Caetano. Como este, outros vídeos deverão ser produzidos, afim de alcançarmos ainda mais os nossos objetivos.

16  -  CONSTRUÇÃO DO MONUMENTO PELA PAZ

O Comitê Pela Paz convocará os artistas plásticos, arquitetos e engenheiros da cidade, que conjuntamente com a Prefeitura Municipal efetuará a construção de um relevante monumento pela Paz, a ser edificado em importante espaço da cidade. O referido monumento representará a presença das forças da Paz, que estarão em atividade na comunidade onde está implantado o Movimento Pela Paz e Não Violência. Consideramos que esta ação contribui para que a Paz se torne mais perceptível, saindo da invisibilidade.

17  -  CRIAÇÃO E PRODUÇÃO DO CLIP PELA PAZ - PARA A TELEVISÃO


Esta outra ação de comunicação pela Paz, reunirá na TV, rostos de importantes personalidades do nosso País, contracenando com crianças e pessoas do povo, que aparecerão no vídeo, em fusão, cantando: "Eu quero Paz", acompanhada de um côro repetidas vezes. Em seguida, aparecerá um grande intérprete da música Brasileira, que junto com as crianças cantarão: "Eu também desejo a Paz". Posteriormente surgirá a assinatura do Clip: Movimento Pela Paz e Não Violência, por um Brasil Melhor. Este será um entre outros clips pela Paz, que serão produzidos pelo Movimento.

18  -  MULTIPLICAÇÃO DO MOVIMENTO PELA PAZ E NÃO VIOLÊNCIA


Esta ação consiste em orientar e ajudar as pessoas interessadas em implantar este Movimento em suas cidades. Este passo somente será possível de ser realizado depois que o Movimento estiver implantado e seus componentes dominarem de maneira eficiente todas as ações deste projeto.

VII  -  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando falamos em Paz, a maioria das pessoas pensam em algo muito distante, outros a percebem como uma questão meramente poética ou filosófica, ou ainda, a entendem como ocupação específica das organizações internacionais, enquanto muitos relacionam a paz às concepções de ordem religiosa. Não raro, os que vão além, relacionam a Paz à meditação Zen, enquanto outros a relacionam à mera ausência de guerras ou conflitos. No entanto a Paz não é somente isto, tão pouco simplesmente se resume à imagem que se caracterizou numa pomba com um ramo no bico.


Toda esta limitada percepção se deve ao fato de não possuirmos ainda uma Cultura de Paz na nossa sociedade.


Citando Frederico Mayor, acreditamos que "as guerras nascem no espírito dos homens e é nele primeiramente que devem ser erguidas as defesas da Paz". E se é no espírito dos indivíduos que começam as guerras, então, como disse Robert Muller: "São nas escolas da terra que se moldará a nova consciência da Paz, capaz de por um termo a toda violência".


Para tanto, estamos trabalhando neste projeto, pretendendo alcançar a construção de uma Cultura de Paz, fundamentada também em uma Pedagogia pela Paz.


O que hoje em dia se denomina "educação" é fácil e freqüentemente confundido com "ensino" ou "instrução".

A instrução se dirige exclusivamente às funções intelectuais e sensoriais. É a aquisição de conhecimentos que são introduzidas de fora para dentro do indivíduo, aumentando o volume de informações, que formam opiniões. A educação propriamente dita forma o caráter, se ocupa dos sentimentos, das emoções, dos valores éticos, alcançando os hábitos e as atitudes interiores. Até então as escolas do mundo se ocupam do ensino/instrução, formando técnicos, aprimorando o intelecto e o cérebro dos indivíduos. Contudo, se faz necessário uma educação que também alcance os corações e contribua para a formação de um homem melhor. A exemplo disso, verificamos que as escolas do mundo sempre estudaram e ainda estudam sobre todas as guerras e não têm nenhum conteúdo de informação em favor da Paz.


A partir desse projeto inicia-se a implantação de uma pedagogia pela Paz, que paulatinamente alcançará a maioria das escolas da Bahia e Pernambuco e posteriormente as demais escolas do Brasil,  dando continuidade na construção de uma cultura de Paz na sociedade Brasileira. 

Este projeto encontra em Pernambuco um terreno fértil, uma verdadeira vocação natural, caracterizada pela cultura e força do seu povo, marcado historicamente por grandes movimentos de vanguarda e pioneirismos nas mais diversas áreas; seja na arquitetura, na literatura, na arte, na política, na música, no teatro ou na  história, Pernambuco sempre demonstrou seu poder de realização, partindo na frente em direção ao futuro.


PAZ  PELA  PAZ

                                                                                            Clóvis Souza Nunes
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